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RElJJ\:IÀO O RDII\:ÁRIA DE 24-07-95 

Aos vinte c quatro dias do mês de Julho do aJ IO de mil novecentos e noventa e 

cinco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municip al. reuniu 

ordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Ce lso Augusto 

Baptista dos Santos. c com a presença dos Vereadore s Srs. Eng" Vitor José Pcdrosa da 

Silva, DI"' Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Relmiro Torres do COUIO, Eng" 

Ângelo Pereira Pires, Dr. Antônio Manu el Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elisio 

Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada a berta a presente reunião 

FALTAS: - Foi delibe rado, por unanimidade . j ustificar a falta dada peJos Srs. 

Vereadores Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça e Tenente-Coronel Joào Carlos 

Albuquerque Pinto 

APROVACÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 
n"s 33 c 34 

RESUMO mARIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 21 de Julho. corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cinquenta e sete 

milhões trezentos e nove mil oitocentos e oitenta e nove escudos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesourar ia - dezessete milhões cinqu enta mil novecentos e oitenta e sete 

escudos e cinqüenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais - cento e Quatro 

milhões novecentos e vinte e seis mil oitocentos e trinta e oito escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - dois milhões dez mil oitocentos e quarenta c três escudos: Despesa 

do dia em operações orcamentais - oitenta milhões vinte e nove mil novecentos e oitenta e 

dois escudos; Saldo para o dia seguinte em operaçõ es orçamcntais - oitenta e dois milhões 

duzentos e seis mil setecentos e quarenta c cinco escudos; Saldo para o dia segu inte em 

operações de tesouraria - dezanove milhões sessenta e um mil oitocentos e trinta escudos e 

cinquema centavos. 
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PAVIMF.NTACÃü DE PASSEI.OS NA C IDADE: - Dando segui~o à 

de liberação tomada por esta Câmara Municipal, na reunião realizada em 3 de Julho, 

corre nte, com vista à real ização da empreitada em epígrafe, a Câmar a tomou conhecimento 

das propostas apresentadas para o efeito, as qua is foram assim numeradas: N~ J ­

SALUST IANO RIBEIRO & CO,LOA.; W 2 - ViCTOR JESUS RODRIGUES ALMEIDA; 

W 3 - LAMEIRO EMPREITEIROS e N° 4 JO ÃO-MAIA & ~tA1A , LDA. . ~---

Abertos os enve lopes que continham os documentos, foram os mesmo"; aêhados 
em conformidade com a lei, após o que se procedeu à abertura das propostas , tendo-se 

verificado os seguintes valores, todos acrescidos de IVA: N° I - um milhão novecentos e 

cinqucn ta c nove mil seiscentos e oitenta escudos; N° 2 - três milhões duzentos e noventa e 

quatro mil duzentos e oitenta escudos; N° 3 - quatro milhões cento e cinqucnta e quatro mil 

quatrocentos e cinquenta esc udos e :\ 0 4 - dois milhões quatrocentos e três mil e dez 

escu dos . 

Foi delib erado, por unani midade, encarrega r os Serviços Técnicos de procederem 

à anál ise dos valores aprese ntados, com vista a pos terior resolução. 

ESCOLAS DO CONCEL HO - ARRANJO DE LOGRA DOU ROS: - A Câma ra 

tomou conhecimento das propostas apresentada s com vista ao arranj o de logradouros em 

edíficos esco lares, cujo concurso foi aberto por deliberação de 26 de Junho, último, as quais 

foram numeradas do seguinte modo: :"J0 I - AFONSO GO J\.1 ES DOS REIS; W 2 • 

HENRIQUES, FE R.~AND ES & NETO, LDA ; N° 3 - EDlT RAN • EDIFICAÇÕ ES E 

TRATAMENTOS ANTI-CORROSIVOS; N° 4 - JO ÃO MAlA & .MA lA, LDA ~ c N° 5 ­

ANTERO MARQUES DOS SAKTOS 

Abertos os enve lopes que con tinham os documentos, foram os mesmos 

conside rados con formes, após o que, de imediato, se procedeu à abertura das propostas 

tendo-se verificado os seg uintes va lores, acresc idos de IVA: N° I - sete milhões e duzentos 

mil escudos; N° 2 • quatro milhões seiscentos e oitenta mil escudos; N° 3 - quatro milhões 

trezentos e oitenta mil escudos; N° 4 - três milhões e treze ntos mil escudos e N° 5 - quatro 

milhões c oitocentos mil esc udos 

Foi deliberado, por unanimidade, encarregar os serviços municipais respectivos 

de ana lisarem o correspondente processo, com vista a habilitar o Executivo a pronuncia r-se 

numa próxim a re união. 

ESCOLAS DO CO~CELHO • SUBSTITU ICÃO DE VEDAÇÕES : - Na 

sequênc ia da consulta cfcctuada com vista à realização da empre itada em epígrafe , a Câma ra 

tomou conhecimento de que apenas a Finna SILVA & C", LDA., apresento u proposta para o 

efeito. Verificados os documentos, procedeu-se à abertura da referida proposta, a qual 

indicou os seguintes valores : tubo O 1.112" - dois milhões duzentos e vinte e cinco mil 

escudos; tubo O 1,1/4" • dois milhões e duzentos mil escudos. 
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Foi de liberado, por unanimidade. encarregar os Serviços Técnicos de preerárem 

info rmação sobre o assunto, com vista a ulterior resolução. ~&(. 

ESCO LAS DO CON CELHO - VEDAÇÃO DO PÁTIO CO~RTO D'A 

ESCO LA I'RJ r0.á ItIA DE ~IAMODEI RO: • Foi também presente o processo relativo à 

empreitada em epígrafe. tendo a Câm ara tomad o conheci mento de que ao respectivo 

concurso nenhuma das firmas consultadas se candidatou. após o que foi deliberado, por 
unanimidade. proceder ã abertura de novo concurso para o efeito . devendo ler-se em 

consideração a consu lta a outr as empresas da especialidade 

IDEM - CONSERVAÇÃ O DE TELHADOS: - Ainda no seguimento da 

delibe ração tomada em 26 do mês findo, foram presentes as propos tas re lativas ao concu rso 

em epígrafe, tendo-se verificado que ao mesmo conco rreram as segu intes fir mas: N° 1 • 

\ IAI\ UEL VALENT E & PINH EIRO. LOA: N° 2 - AFONSO GO \tES DOS REIS: N° 3 • 

HENR1QUES. FERNA:'>JO ES & NETO. LOA; N'" 4 - EDlT RAN - Edificações e 

Tr atamentos Antico rrosivo s: W 5 - JOÃO MAlA & MAIA. LO A. e 1\0 6 - A'!TERO 

\ lARQUES DOS SA:-.ITOS, LOA. 

De seguida procede u-se à abertura e análise dos respecti vos documentos, os 

quais foram ac hados em confor midade com a lei, à excepçâo do concorre nte N° 1, que, por 

unanim idade. foi deli berado conside rar ex cluído, em virtude de apenas ter apresentado a 

pro posta de preços. 

Seguidamen te for am abertas as prop ostas, as quais indi caram os seguintes 

valores: N° 2 - quatro milh ões qui nhentos e vinte mil escu dos; N° 3 - seis milhões seisce ntos 

e sesse nta c ci nco mil e o itoce ntos esc udos: N° 4 - dois milhõe s oitocentos e Ires mil 

esc udos: N° 5 - três milhões duzen tos e trinta e três mil eseudos e :-.J0 6 - seis milhões 

quatrocentos e sesse nta mil escudos . A todos os valores atr ás indicados é acrescido o IVA á 

taxa legal em vigor . 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo aos Serv iços Téc nicos para 

est udo e inform aç ão. 

ID EM ~ PINTURAS DE lKTERIORES EXTERIORES E DE CAIX ILHARL-\S 

DE MAD EIRA: - Fo i també m presente o processo relat ivo ao conc urso para realização da 

empreitada em epígrafe e ao qua l se cand idataram as seguintes firm as: N° I - AFO'\SO 

GOMES DOS REIS; N° 2 - HENR1QUES, FERNASDES & SETO, l OA.; N° 3 ­

EDlTRA N - Edificações e Tratamentos Anrico rrosivo s: N° .t - JOÃO MAIA & ~lAIA . 

LDA. ; e N° 5 - A."IHERO f\"IARQ UES DOS SANTOS. LOA .. Relativamente ao concorrente 

N° 6 \ lA NUEL VALE NTE & PINH EIRO, LUA., a Câmara deliberou , por unanimidade , 

considerar o mesmo excluído, em virtude de não ter apresent ado quaisquer docume ntos 
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De seguida. procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os docu~ entos , 

os qua is foram achados em conformidade, pelo que de imediato se passou abertura das à 

propostas, tendo-se verifi cado os seguintes valores, acresc idos de [VA: N° 1 • oito milhões 

qua trocentos e vinte mil escudos; N° 2 • nove milh ões novecentos e vinte mil escudos; )'\0 3 

- quatro milhões novecentos e oitenta mil escudo s; N° 4. - sete milhões seiscentos e setenta ~ 

mil escudos e N° 5 - nove milhões seiscentos e setenta mil escudos. ~/ 
Foi delibe rado, por unanim idade, remeter o processo aos Serviços Técnicos para 

analise dos valores apresentados. 

PAVllIlAo G I\ 1)'\ODESPOR TlVO DAS CARDADEIRAS - LIMPEZA: - Foi 

presente o processo relati vo à limpeza do Pavi lhão em epígrafe. cujo concurso foi aberto por 

deliberação de 3 de Julho, corrente. tendo a Câmara tomad o conhecime nto que ao mesmo 

concorreram as seguintes firmas: 1\0 I - FERLlMPA - Serviços de Limpeza, Lda. ; N° 2 ­

LlMPAVEIRO - Proteccêo Especializada de Limpe zas, Lda e N° 3 - CLlM EX - Contro lo 

de Ambiente, Lda.. 

De seguida foram abertas as propo stas respectivas, as quais indicaram os 

seguin tes valore s mensais, acresc idos de lVA: 1\0 I - quaren ta e oito mil escudos: N° 2 ­

vinte c nove mil oitocento s e cinquer ua esc udos ; N° 3 • noventa e oito mil esc udos. Foi 

deliber ado, por unanimidade , remeter o processo ao t écnico municip al competente para 

estudo e informa ç ão 

CENTRO CULT URA L E DE C O~G RESSOS : - Seguidamente foram também 

presentes as propostas com vista à limpeza das instalações em ep ígrafe. a cujo assunto se 

refere a deliberação de 10 do mês em curso, e as quais indicaram os seguintes valores 

mensais para realização dos traba lhos: N" I - CLlMEX - Controlo de Ambiente, Lda., que 

indicou o valor de quare nta e oito mil escudos para serviços mínimos e cento e oitenta mil 

escudos para serviços globais nos três pisos; W 2 - FERLl MI'" - Serviços de Limpeza, Lda 

- cento e noventa e dois mil e quatoccntos escudos; e N" 3 • L1MPAVEIRO - Prestação 

Espec ializada de Limpezas, Lda. - ciuq ucnta e quatro mil oitocentos e oitenta escudo s. Aos 

valores atrás mencionados é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

Foi deliberado , por unanimidad e encarregar os serviços municipais respectivos 

de prestarem informação sobre os valores apresentados , para posterior reso lução. 

DESRAT1ZACÃO DE DIVERSAS ZO~ AS DO CONCELHO : - Face ao teor da 

delibe ração tomada em 12 de Junho , findo, a Câmara tomou conhecimento das propostas 

apresentadas com vista à realização do trabalho em epígrafe, cujas firmas c valores a seguir 

se mencionam: N° I • DES1PRAGA, LOA. • quinh entos e quarenta e oito mil escudos; N° 2 

- GASO - Esterelizadora, Lda . - um milhão se iscentos e oitenta mil escudos ; N° 3 ­

DESl~ FAl\'ORTE - Desinfecçõe s do Norte. Lda. - setecentos e vinte e cinco mil escudos; e 
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N° 4 • CAFUM • Centro Agro-Técnico de Fumigaç ões, l .da - setece ntos e OItenta mil 

escudos ~~ 
Foi deliberado, por unanimidad e, solicitar informação aos Serviços T écnicos, a 

fim de posteriorm ente o Exec utivo se pronu nciar. 

t\IONUME NTO AO MARl\Oro E S ALI ~E lRA : - No seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 26 de Jun ho, último que abriu concurso com vista à 

realização dos trabalhos de "Impermeabilização do Monumento ao Mamoto", e face à 
informação prestada pelo técnico responsável relativamente às propostas, apresentad as a 

Câmara deliberou, por unanimidade. e de acordo com a mesma. adj udicar os referidos 
trabalhos à Frima IRA - Isolamentos c Revestimentos de Aveiro, Lda.• pelo valor de 

duzentos c quarenta e sete mil duzentos e vinte c cinco escudos, acrescido de IVA, dado ser 

a proposta mais vantajosa , para o efe ito, além de que garante a estanquicidade das fissuras 

existentes entre a laje e o muro do referido monumento, 

ESCOLA C+S DE ARADAS - EXEC l lCÀO DA REDE DE ESGOTOS 

DO.\IÉSTlCOS - I" E 2' f ASES: - f ace a informação prestada pelo técnico respons ável. 

segundo a qua l se toma imprescindível dotar a futura Escola C+S de Aradas de uma rede 

cclectora de esgotos domésticos, e considerando a necessidade de se garantir a rápida 

execução dos mesmos, até à entrada em funcionamento daquele estabelecimento de ensino. 

foi deliberado, por unanimidade, e dada a natureza dos trabalhos a executar, abrir dois 

concursos limitados. com caracter de urgência. para a I" e 2" fases da obra. estimando-se os 

custos nas quantias de doze milhões de escudos e sete milhões de escudos. respectivamente. 

ERVIÇOS MUN ICIPAIS - INFO RNIATIZACÃO - ASSISTÊNC IA TÉCN ICA : 

- Considerando que é necessário prestar-se com certa regularidade assistência técnica ao 

equipamento informático instalado em todos os serviços municipais. foi deliberado. por 

unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito. junto das Firmas da especialidade 

FORN ECI~'IENTOS • AO UISIÇAo DE Dll t\ S FOTOCOPIADO RAS: - Face à 

infon nação prestada pelos serviços municipais respe ctivos. segundo a qual a maquina 

fotocopiadora, existentes no edifício-sede não tem capacidade de resposta para os inúmeros 

trabalhos que diariamente são solicitados e, considerando ainda, que se aproxima mais um 

acto eleitoral. foi deliberado. por unanimidade. abrir concurso limitado para a aquisição de 

outra, considerando a retoma da existente, junto das firmas da especia lidade. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. solicitar tamb ém propostas com vista à 

aqu isição de outra maquina fotocopiadora, destinada aos Armazéns Ge rais do Município. 

em virtude de aqueles serviços não possuírem aquele tipo de equipamento e, presentemente, 

verificar-se extrema necessidade na sua aquisição 
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CENTRO C LTURAL E DE CONG RESSOS - A VISI ÃO DE MA 

FOTOCOPIADO RA U\l TELEF AX E UMA IMPRESSO RA: - Tendo em co idcraç ão a 

recente entrada em funcionamento do Centro Cultura l e de Congressos, foi tamb ém 

del iberado, po r unanimidade, proceder li abertura de co ncurso limitado com vista à 

aquisi ção de uma maquin a de fotocó pias. um telefax c uma impressora, em virtude de o 

equipamen to em questão se tomar imprescindível ao bom funcionamento dos servi ços . ~ 

. ~ 
C O:'\lIT~UÇAO DA ETAR CQ\IPACTA DE S. JACN TO: - 1\0 segu imento da 

deliberação tomada em 22 de Maio, último, relativa à "Concepção, Fornecimento e 

Instalação da ETAR Compacta de S. Jacinto", foi presente uma informação do técnico 
municipal respons ável, a comunicar da possibilidade de poder vir a ser utilizada a ETAR 

existente em S. Jacin to, constru indo-se uma estaç ão elevatória e o respectiv o emissário. 

de sde o Parque de Cam pismo, não sendo ass im necessário levar a efe ito a empr eitada em 

epígrafe. 

Face ao ex posto, a Câmara deliberou, por unanimid ade, proceder à anulação do 

respectivo concurso, devendo dar- se conheci mento do facto à única Finn a concorrente. 
II ENRIQU ES, FERNA ND ES & l\'ETO. Lda., nos term os do n" 2. do art° 99", do Decreto­

Le i 11" 405/93. de 10 de Dezembr o. 

PARQUES J:: JA IUJ!NS - AQU ISiÇÃO DE UMA PÁ CA RREGADORA E 
RETRO ESCAVADORA: - Face â informaç ão prestada pelos serviços em epígrafe . foi 

deliberado, por unanimidade. abrir co ncurso limitado com vista à aquisição de uma pá 

carregadora e rect rcescevedora. destinada à abe rtura de valas e cov as. dado não existir 

nenhum equi pamen to daquele tipo naqu ele scctor. 

CENT RO CULTURA L E DE CO NG RESSOS: - A Veread ora Ora . Maria da Luz 
d istribuiu JXH todos os Srs. Vereadore s. para conhec imento. as normas relati vas a ced ência 

de espaços às Associações Culturais. no Centro Cultural e de Congre ssos. as quais foram 

base de trabalho e de debate em reunião da Comissão de Cultura. visando lima mais cuidada 

an álise das Assoc iações a sediar naquele Centro. no sentido de assegurar li dinâmica cultural 

que se pretende impri mir àquele espaço . Seguiu-se troca de impressões entre todos os Srs . 

Vereador es, nomeadamente sobre os crit érios de esco lha a adopter-sc. len do sido apontadas. 

desde logo, algumas Assoc iações Culturai s. tais como, Grupo C énico e Emogr áficc da s 

Barrocas, Coral Polifónico de Aveiro, Coral Veta-Cruz, ADERA V. Circulo de Teatro de 

Aveiro . Arlequim- Teatro para a Infinda. Cí rculo de Arte e M úsica de Aveiro. Aveiroarte , 

entre outras. Deste modo. ficou encarrega da a Vereadora Ora . Maria da Luz de desenvolver 

o necessário processo, conj untamente com os Serviços de Cultura. devendo o assunto voltar 

de novo á consideração da Câma ra numa próxima reuniã o. 
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ESPAÇOS DESPORT IVOS - OEST ÀO: - O Vereador Sr. EllgO B e lm ;~CZ 
deu nota das reuniões.~ue tem vindo a efectuar com " diversas C olccli Vidade~Zlas do 
Concelho que são unlizadoras dos espaços desportivos pertencentes a e~Autarquia ou 
daq uelas em que a Câmara tem alguma interven ção. partic ularme nte os Pavilh ões da Esco la 

das Cardadciras. da Escola C+S de Esgueira, do Ciclo Preparatório João Afonso e o 
Complexo das Piscinas . ~ , 

Disse ainda que, quanto a esta última infraestrutura, após algumas conversações 
com fi nova dire cç ão, verifica-se haver de facto uma expectativa de re ntabilidade, estando-se 

a tentar enco ntrar uma posição equilibrada. que não prejud ique nem o Beira-Ma r, nem os 

outros clubes que têm classes de competição e <Iue utilizam os hor ários nobres. e em que 
fique perfeitamente salvaguardado o teor do protocolo assinado enrre a C âmara Municipal e 

o Beira-Mar 
No que se refere a Esgueira. houve também um equilibrio na dis tribuiç ão dos 

espaços, não obstante a Escola Secundária não ter estado presente na primeira reunião e ter 
levantado algumas questões quanto autilização do Pavilh ão, que, pensa, serão ultrapassadas 

na próxima reunião a realizar oportunamente. 

PROGRAMA OU !\IPO: - No uso da palavra. o Vereador Sr. Eng" Belmiro 
Couto, referindo-se ao "Programa Olimpo", disse tratar-se de um instrumento de apoio ao 

desporto por parte do municipio e que lerá funcionado de forma eficaz, dado a sua 
simplicidade, possibilidade de controlo e grande resposta por parte dos clubes. muito 
embora a sua execução financeira não tenha sido possível na medida do desejado, por 

dificuldades "árias de tesouraria. e sugeriu que se jam aplicadas as seguintes medidas: I ­
que os clubes com candidaturas no segundo semestre da época 94/95, sejam convidados a 

reapresentar os prcjcctos, com possíveis correcções, para o tOsemestre da época 95/96; 2 ­
que sejam imediatamente pagos alguns dos apoios ainda comprometidos. relativos ao 1° 

semestre da época 94/95, sem prej uízo de se poderem ainda considerar outros apoios desse 
semestre. em decisão futura. tendo em vista não se prop ôr agora qualquer pagamento em 

relação a alguns dos compromissos assumidos, devido aos projectos em causa não terem 
sido realizados 0 11se terem simplificado ou reduzido; 3 - que para a nova época 95/96 sejam 

consideradas algumas alterações às normas de funcionamento do programa, que decorrem 
da experiência adquirida, nomeadamente o estabelecimento de "tcctos" máximos de apoio 

para algumas medidas, devendo considerar-se apenas uma fase de candidaturas 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto. em que interveio o Vereador Sr. 
Eduardo Feio para questionar a forma e critérios como têm "indo a ser, pontualmente. 
atribuídos os subsídios. dado que não esteve na Câmara durante algum tempo, o que lhe foi 

esclarecido pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto e pelo Sr. Presidente, tendo-se verificado 

consenso na necessidade de repensar as formas de desenvolvimento do programa no 

próximo ano 
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De seguida foi deliberado. por unanimidade, que, com referência aos pJ0.1CClos 

apresentados para o primeiro semestre, sejam atrib uídos os seguintes subs idioy~\ociaçãO 
de Atletismo de Avelro • quinhentos mil escudos : Moc. Despor tiva Eirnle nse ­

quatroc entos e cinquenta mil escudos; Associação Recr eativa C ultura l llarroca ­

quinhentos mil escudos ; Casa do Povo de Olive irlnna - quinhentos e cmq ucma mil 

esc udos; CC I> Pess. Porto de Aveiro - cem mil esc udos; r\ S.S. Avelr ense "da C ruzetro . 

quinhentos mil esc udos: C E:"'AP - setecentos e cinquenta c cinco mil escudos; 

AI' ROCR.: n - cento e cinquenta mil escudos: Casa Bei rà o Serra no - quatrocentos mil 

escudos; Associação Der. Pessoa l - cinquenra mil escudos; Grupo Despor tivo Azun:s • 

quatrocen tos e cinqucnta mil escudos; Associ ação Ande bol de Avel ro - cem mil esc udos: 

A ~()RT - quatrocento s e cinquenra mil esc udos ; Associação Despom va Tab uelra ­

sessenta mil escudos; Cent ro Despor t ivo de S. Bern ardo - oitocentos mil escudos; Clube 

PO\'o .:sKuein - cento e cinquenta mil escudos; Colectívída de Popul ar de Caeia - um 

milhão novecentos e oitenta e dois mil escudos; Ca sa do Povo Esguelra . seiscentos e 
cinquenta mil escudos; Dr agões de A\ 'ciru - trezentos e cinquenta mil escudos; Ass. 

Despo rtiva de Requeiao - quinhentos mil escudos; Cent ro C ultura l Desport ivo Santa 

.Joana - duze ntos c cinqucnta mil esc udos; FlDEC - quinhentos mil escudos; Soe. 

Culu mbéflla C I'. Ca cla • vinte mil esc udos; Ce nt ro C ultura l Recr eat ivo Elxcnse ­

duzentos mil esc udos; Sociedade Rec relo Ar tíst ico - trezent os mil escudos. r Y-~ 

INTERNET: - Por proposta do Vereador Se. Eng" Bclnuro Couto e por 

unanimidade. foi deliberado proceder à abert ura de concurso limitado com vista à criação de 

uma árvor e de info r mação num centro servidor INTERNET. prevendo-se que os respectivos 

custos se cifrem na quantia de cinquenta mil escudos/mensais. 

Acerca do assunto. a Vereadora Dra. Maria da Luz deu conh ecimento que a 

Biblioteca Munici pal vai. a part ir do próximo mês de Setembro, usufru ir. também . deste tipo 

de informaç ão 

AUTOS DE VISTOR IA E :,\IEDlÇ ÃO DE TRABALHOS: • Foi deliberado, por 

unanimidade. apro..'ar a 10" Situação e última de trabalhos a mais, da obra "Construção da 

Unidade de Saúde de Aradas - 2" Fase", adj udicada a Firma EDlT RAN, LDA., da quantia 

de trezentos e ..in te e seis mil e quinhentos escudos. 

HA BITAÇÃO · AQUISICÃO DE FOGO S: - Faee à proposta apresentada pela 

PO\'\TAV E e à info rmação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, a Câmara 

deliberou, por unanimidade e por proposta do Se. Prcsidnete. dar início ao processo de 

aquisição de 6 fogos T3. aquela Empresa. destinados a reatojam entos e, consequentemente, 

formali zar o necessário pedido de financiamento j unto do Instituto Nacional de Habitação. 
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ItAIJ ITACAO - Q UINTA DO CAN IIA" - Presente um requeri mento de . Ana 

Maria Silva Ferreira Mari nho Mata, a solicitar a avaliação da habitação I1Q 10 ::'"C, no 

Edificio Torre. na Quinta do Canha. freguesia de Aradas. na qual reside, para efeitos de 

aquisição da mesma. , . . _ ~---r'A-
Face ao estudo elaborado pelo técnico munic ipa l responsável c li informaç ão dos 

S.M.II . a Câmara de libero u. por unanimidade. inform ar a requerente que o valor da fracçâo 

em questão é de sete milhões novecentos e oito mil escudos. conforme cálculo efectuado 

1I0S termos do Decreto-Lei n" 13/86 de 23 de Janeiro 

BAIRRO DE SANTIAGO - PROGRAMA DE OCUPAc Ao DE TB.1POS 

LIVRES I' ARA JOV ENS : • ~a sequ ência da delibera ção tomada na reu nião de 3 de Julho. 

corrente. rela tiva à implementação do programa de Ocupação de Te mpos Livres para Jovens 

c, considerando a informação prestada pelo s S .M.II ., segundo a qual se tom a necessário 

proc eder à constituição de um fundo perm anente para os meses de Julho e Agos to. destin ado 

a fazer face às despesas urgentes, inerentes às respectivas acuvidades. foi deliberado, por 

unanimidade. constituir um fundo permanen te para o efeito, 110 valor de cinqu enta mi l 

escudos mensais. 

Mais foi del iberado, por unanimidade, conceder os seguintes subsfdios às 

Ass ociaç ões a seguir mencionadas, ' que co laboram no referido programa com vista à 
prossecuç ão das suas acti vidades: "Cas a n dràu Se rr a no • oitenta mil escudos; Ens ino 

Reco r re nte - cinquenta mil escudos; A rcas - quarenta e um mil e duzentos escudos; Casa 

Acolhimen to Par oquial - oitenta mil escudos ; Q lJEltC lJS • quarenta mil esc udos; 

Associação de Auett smo - qua renta mil escu dos. 

GARA :\'TIAS BAl\ CÁRlAS - CA~CELA ,\1 ENTO: - Foi deli berado, por 

unanimidade, autorizar o cancel ame nto da garan tia bancária n" 95/ 111/3 1826, da quan tia de 

cinquen ta e cinco mil escudos, passada pel o Banco Fonsecas & Burn ay, a ped ido da Firma 

Grá fica do Vouga, Lda .• relativ a à feitura do livro ft Aspecto s da Estru tura Sócio- Lingulstica 

da Cida de de Avc iro" 

SERViÇO S MUN ICIPALlZADOS - RECURS OS: - Foi pre sente o processo 

relativo ao recurso hierárq uico apresentado por Antonio Jú lio So usa Parac ão, funcionário 

dos Serviços Municipaliza dos de Aveiro. no sentido de lhe ser reabilitada a pena de 

repree nsão escrita que lhe fo i aplicada, na scquência de proces so disciplinar. Face ao teor da 

informação prestada peles Serviço s Administrat ivos desta Câmara Municipal, cujo teor aqui 

se dá como transcrito. foi deliberado. por unanimi dade, co ncordar co m a deliberação 

tomada pejo Conse lho de Administração tios S . M. A., em 17 de Maio, último, que indeferiu 

o pedido formulado e, por conseguinte. considerar imp rocedente o recurso hierárqu ico 

mtcrposto. 
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SERViÇO S MUN ICIPALIZADOS - CO NTRA TOS: - Face ao ofíc io en viad o 

pelos Serviços Municipahza dos de Aveiro, foi deliberado. por unanimidade: conferir 
poderes ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no co ntrato a celebrar 

com a Firma EFACEC AMBIENTE, S.A ., com vista à realiza ção da empreitada de 

"Concepção, for necimento c montagem do equipamento clcctrcmccânico c instalaç ões \ 

eléctrica s da estação elevatória de Aradas" , __ r"-­
VIATURAS M UNICI PAJS: • Face à informaç ão prestada pelo Encarreg ado 

Geral a comunicar da avaria da viatura n" 9, que faz a recolha de contentores, e 

co nsiderando que a mesma é imprescindíve l ao norma l fun cioname nto dos serviços, dado 

não haver outra viatura que exec ute o mesmo tipo de trabalho e, considerando ainda. que a 

reparação só é possível com peças de origem, foi deliberado, por unanimidade, adj udicar à 

Firma AUTOSUECO. na modalidade de ajuste directo, o material necessário para o efeito, 

constante da requisição jun ta ao respectivo processo, no valor total de quatrocentos e quatro 

mil duzentos e qua renta escudos. com base no disposto na alín ea c), do n" I, do art" 36°, do 

Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março. 

COSSTRu c Ao OE 20 HABITAÇÕE S SOCIA IS Er>.t EIXO - 2" FASE: • Foi 

presen te Ulll ofício da Firma MANU EL VALENTE & PINH EIRO, LDA., adjudicatária da 

obra em epígrafe, a solicitar a substituição do subempreiteiro Antóuio Augusto Rodrigues. 

pela empresa AVEISEC - Empreiteiros. Lda., tendo sido deliberado. por unanimidade. 

deferir o solicitado, considerando o previsto nas clausulas gerais 1.6 .3 e 1.6A do respectivo 

caderno de encargos e ponto 6,2 do prob'Tama de concurso. 

BENEFICIACÃO DA E.N. 230 ENTRE ESGUEIRA (E.N. 16) E EIROL 

<PONTE DA RA1A} : • A Câmara tomou conhecimento de uma carta enviada pela Firma 

Joaquim Alves, Sucrs., Lda . adj udicatária da empreitada em epígrafe, a solicitar um 

adiantamento Com vista à aquisição de materiais suje itos a flutuação de preços. nos termos 

dos nss. 5 e 6 do art° 195° do Decreto-Lei n" 405/93 de 10 de Dezembro. Face aos 

escla recimentos prestados sobre o assunto pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. e 

considerando o ele vado volume de trabal ho de massas betumino sas que vão ser utiliza das 

logo no início da obra. havendo por isso que garantir todas as matérias primas, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar que seja concedido à referida Finna wn 

adiantamento correspondente a 40<'/0 do valor da adjudicação , mediante a entrega de um 

seguro-caução ou garantia bancária de igual valor. 

AQU ISiÇÃO DE BENS · ESCOLA C+S DE ARA DAS: - Face às informações 

prestadas pelo D.P.G.P. c por unanimidade. foi deliberado adquirir a João Manuel Tavares 
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da e m.. xtarti nho urna parce la de terreno com a área de 138 m2, silo na Rua do Busagal, 

lugar de Verdemilho, freguesia de Aradas, pelo valor de setenta e cinco mil c ll~cc nt () s 
escudos. e. ainda, autorizar o pagamento da quantia de catorze mil c cem escudos, 

rcspcítanre a benfeitorias existentes. ~ ~ 

AQ UISICÃO DE BEl\:S - PASSAGE M INFERIOR DA CA BRE IRA: - Face à 

intorm eçêo técnica prestada pelo D.p.G.r .• foi deliberad o. por unani midade. adquiri r a 

Jorge Carlos 1':C\ 'C5 Pereira Campos uma parcela de terreno com a área de 1 320 ro2. pela 

qua ntia de Ires milhões oitoce ntos e dezasscte mi l escudos, para integra r na área destinada à 
realiza ção da empreitada em epígrafe . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento de urna 
Indemmza ção no valor de duzentos mil esc udos a Maria do Rosário, rendeira do referido 

terr eno. por benfeito rias exis tentes no mesmo. 

ALIENAÇÃO D E BENS · URBANIZ/\ÇÃO DE t\.'IAMO DEIRO : • Foi presen te 

um reque rimento de Joào Fernando Gomes dos Santos, adquirente do lote n° 14. da 

Urbani zação de Mamode iro, a solicitar a prorrogação do prazo, por mais seis meses, para 

in icio de co nstruç ão 

Lidas as informações prestadas pelos serviços municipa is respons áveis. fo i 

deli berado, por unanimidade , e de acord o com a mesma autori zar o requerido 

Pr..;ULICACÕ ES: - A Vereadora Dra . Maria da Luz deu nota do parecer emitido 

pela Comissão Consultiva de Cultura. COIl1 referência a diversas pub licações a edi tar nas 

áreas da Literatura (poesia e roman ce), História Soc ial e da Arte e Avcirografi a, e em que se 

sugere à Câ mara o apo io a algumas obras nomeadam ente. "Barca d'A lva" de Antonio 

Manuel Ferrei ra. "Lua d'Água", de Ana Pau la Trib uzi. "Poemas" de Rui Jorge de Sousa 

Perdição, "Pala vras de Luz", da Dra . Ceci lia Sacramento. "Ria Olhar Rcsvés". de Joào 1'. 

Lemos. "Sarrazola Terra dos Salgueiro s" de Bartolomeu Co nde c "A Azuleja ria Antiga de 

Aveiro ", do I'rof. Amaro Neves 

Após troca de impressões e por propos ta daquela Sra . Vereado ra, foi deliberado, 

po r una nimidade, apoiar a edição das seguintes obra s: "Palavras de Luz", da autoria de 

Cecí lia Sacramento, "Cacia e o Baixo Vouga", de Bartolomeu Conde e "Ria Olhar Resvés", 
de Joã o P. Lemos. devendo os Serviços de Cultura proceder em conformidade . Foi também 

referido que a ob ra "Palavras de Luz" será lançada no V Encontro de Escrito res da Zona 

Cen tro, este ano a reali zar em Aveiro . na Bibliot eca Municipal. 

CONSTRUcAo DE UM PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO PRÉ­
FABRlCADO EM S. JACINTO : • O Sr. Presidente deu co nhecimento ao restante Executi vo 

do pro cesso relativo à construção do Pavi lhão em ep ígrafe. o qua l foi adj udicado à Firma 
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FRISOMAT, SA. , pelo valor globa l de trinta e nove milhões s~ i~ce ll tos e oi ten t a '{~~~ 
e quatrocentos escudos, a pagar em 4 fases, tendo informado que a Junta de Fre,gn~ ia de S, 

Jacinto procedeu já ao pagamento da quantia de nove milh ões trezentos e cinqüenta mil 

escudos, faltando ainda liquidar a quantia de trinta milhões trezentos e trinta e dois mil e 

quatrocentos escudos, Deste modo, a Câmara deliberou, por unanimid ade. autorizar o Sr. 

Presidente a estabelecer um protocolo com aquela Autarquia. com vista a estabelecerem-se 

critérios que definam o modo de cornparticipar na divida existente com a Finna 

adjudica tária, devendo o assunto, na oportunidade, ser de novo submetido á consideração do 

Executivo. \..-- ~ 

ARRANJO DA PRACA DE MELO F REITAS: - Foi deliberado. por 

unanimidade. autori zar o pagamento da quantia total de trezentos e oitenta e oito mil e 

quinhentos escudos à Firma SOPAVE - Pavimentos, de Ca rlos Morais, Lda., referente à 
execução de calçada a vidraço com desenhos. fornecimento de materiais e mãe -de-obra. na 

Praça de Melo Freitas . nesta cidade. 

JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRJA: - Face ao oficio apresentado pela Junta 

de Freguesia em epígrafe. a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a transfe rência 

para a mesma. da quantia de quinhentos e nove mil duzentos e cinquenta escudos. destinada 

a ccrnparticipar nas despesas com as obras de restauro de uma casa em Vilar. 

SUBs íDIOS: - Tendo em vista o pedido formulado pelo Clube do Povo de 

Esgueira, que aqui se dá como transcrito. e após troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade. conceder um subsidio da quantia de oitocenros mil escudos àquele clube, 

destinado a comparticipar nas despesas provenientes da cons trução de uma nova bancada no 

Pavilhão 

- Analisado o respectivo processo, do qual consta uma informação do 

Departamento de Obras Municipais, foi deli berado. por unanimidade, comparticipar lias 

obras de recuperação de uma casa sita nas Agras do Norte, destinada à sede provis ória do 

Gru po Columbófilo de Esgueira . até ao montante de do is milhões setecentos e quarenta 

mil escudos. a qual deverá ser paga de acordo com a execuç ão dos respectivos trabalhos e 

apresentação das correspondentes facturas. 

- Também por unanimidade e por proposta da Vereadora Dra. Maria da Luz, foi 

deliberado conceder os subs ídios que a seguir se indicam, com referência ao ano em curso: 

Aeto - cento c cinquenta mil escudos; ACA \' - seiscentos e cmquenta mil escudos; 

Confrari a de São Go nçalo - cem mil escudos; Associação C u.ltura l e Recr eati va 

Fa nfa rr a de São .lactnto - cem mil escudos ; Rancho Folclór ico "Lavr adeiras de 

Sa rra70la • oitenta mil escudos; Uanda Associação Recreativa Eixense- duzentos e 
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cinquenra mil escudos; Coral Polifônieo de Avctro - duzentos e cinquenta m; ~~-~ 
/

f anfarra Ce ntro F,C. da Costa do Valado - cem mil escudos; Grupo C u l lura~Semente­

duzentos c cinquente mil escudos; Grupo Cultura l Teatro Taipa . noventa mil escudos; 

Gr upo Animado r C ultura l Etnoa r áflcc de Requeiro • cem mil escudos; GE MI),\ ­

duzentos c cinqüenta mil escudos; G RETLfA - cem mil escudos; Gr upo Folclórico do 

Ca rrega! • sessenta mil escudos: P rolecto de Dan ça de Avel ro • cento e cinquenta mil 

escudos ; Ran cho ro ld ór ico das Ala20as - oitenta mil escudos; Ran cho Folclórico do 

Baixo "ouga - duzentos mil escudos; Ran cho Folcló r ico da S llssa Senhora da Xezar ê • 

oitenta mil escudos; Ran cho Folclór ico de Rio Xovo do Pr íncipe • oitenta mil escudos; 

Rancho Folctért co de Santo Antó nio de ,\ 1a modeiro - oitenta mil escudos; Tun a de Santa 

.Joan a· duzentos mil escudos: G rupo Po étlco de Avelro - duzentos e cinqucnta mil 

escudos; e Associação C ultura l de Ar ad aa - cento e cinqüenta mil escudos 
.-" 

~CA S DE LOTEA~f ENTO : • Foram presentes e apreciados os seguintes 

processo de loteamento. àcerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte: 

- N° 371/94, de LQ - Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda.. Lidas as 

informações constantes do respectivo processo, foi deliberado. por unanimidade, deferir, 

devendo o requerente dar cumprimento aos pontos ""LI . 4/1.2, 4/ 1.3. 4/1.4. 4/ 1.5 e 4/1.6, 

constantes da informação técnica Jlre'stada pela D.P.I>.E,. que aqui se dá como transcrita. 

cabendo ainda ao requerente o pagamento da importância. por lote. de cento e cinquenta e 

quatro mil quinhentos e dez escudos, acrescida de IVA. com referência a 12 lotes, como 

comparticipação nas infraestrutura s eléctricas, devendo a Câmara efectuar. posteriormente. 

o pagamento ju nto da EOP; 

- SO533/9 1, de JVGA PE • Consrruçôc s. Lda.. Face à informação prestada pela 

Divisão de Planeamcnro e Desenvolvimento Econ ômico. em 14 de Julho de 1995, foi 

deliberado, por unanimidade. deferir, devendo o requerente dar cumprimento aos pontos 

5/ 1. 1, 5/ 1.2, 5/ 1.3 e 5/1A constantes da referida informaç ão, cujo teor aqui se dá como 

transcrito e líca a fazer parte integrante do respectivo processo: 

- N° 329/93, de Antônio Bento Soares. Foi deliberado, por unanimidade. aprovar. 

devendo o requerente dar cumprimento ao estabelecimento nos pontos 4/1.1, 4/1.2. 4/1.3 e 

411.4, constantes da informação técnica prestada pela D.r .D.E.• de 4 de Julho. corrente e 

aqui se dá como transcrita 

L1CEl\ ÇAS DE OB RAS: - Em seguida foi apreciado o processo de obras n" 

139/89. de CÁLIDA - Empreendimentos Imobiliários. Lda.. Após anali se do mesmo. foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar, devendo o requerente, com referência ao lote n" 11, 

proceder ao pagamento das áreas a mais de subso lo de 51 m2 e 294 mz, ao preço de nove 

mil escudos o m2. o que totaliza a quantia de três milhões cento e cinco mil escudos 
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JUNTA DE, FREGUESIA DA OU VEIRINll k • Por proposta do vereador Se 

EngO Bclm iro COUfO. foi deliberado, por unanimidade, au torizar a t ra nsferê nci a~erba de 

duzentos mil escudos, para a Junta de Freguesia da Ohvc irinha. destinada a comparticipar.J. 
no programa de Ocup ação de Tempos Livres. levado a efe ito 110 ano em curso. ~ .... 

c A\lt\R.'\ ~lVNlç l rA L • REUNIÚES: - Seguidamente, foi deliberado, por 
unanimidade e por proposta do Sr.Presidente, nos termos do que preceitua o art" 19" do 
C.P.A., tratar as seguintes questões não constantes da ordem de traba lhos : 

AQUISIÇÃO DE BE:-';S - TERMN AL T1RTIF: - Na scqu éncia das deliberações 
já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 15 de Julho do ano findo, o Sr. Presidente 

fez um pequeno histeri a! das conversações e contactos que se têm verificado ao longo do 

tempo e submeteu à consideração do Executivo a decisão de vir ou não a ser instalado nos 

actuais terrenos do TIRTIF o futuro Parque de Feiras e Exposições c, consequemernente. 

poder dar-se inicio às negociações com vi sta à eventual aquisição dos mesmos. 

No uso da palavra o Vereador Sr. Eng" Ângelo Pin:s disse que. em seu entender. 

a área em causa reúne condições capazes de servir os fins em vista e, por isso. dever ser 

encetado o proc esso de negociação. 

Seguidamente. em nome dos Vereadores do PS, o Sr. Or. Nogueira de Lemos 

emitiu a opinião de que a Câmara Municipal deve. efccuvamcntc. ter um 110V O espaço de 

feiras. para ai realizar a Feira de Março. FARAV, Agrovo uga. Feira dos 28 e outras. mas, 

que o espaço ideal para o efeito será a chamada Baixa de Vilar, dadas as execelentcs 

condições naturais. e que, quanto ao T1RTIF, o mesmo tem boas condições para um centro 

de exposições e de negócios, onde poderão ser levados a efeito os outros certames mais de 

índole profissional, tais como IIAIJIMAT. Salão Automóvel. INDAV. etc .• no cruarno. neste 

caso, deverá ser a A/DA, a ANJE e outras Associações a liderar esse processo e a criarem o 

seu cspaço próprio,o qua l, 110 contexto actual, nunca será um grande centro. dadas as 

infraestruturas do gênero que existem a Non e e a Sul de Aveiro. 
Seg uiu-se troca de impressões sobre o assunto, em que os restantes Membros do 

Execut ivo mostr aram a sua concordância no sentido de considerar o TIRTlF o espaço mais 

conveniente e que permitirá mais rapidamente uma nova forma de estar em termos de 

Feiras. pelo que a proposta do Sr. Presidente. posta à votação, mereceu aprn....ação, com a 

abstenção dos Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio. que apresentaram a 

seguinte decla ração de voto: "A abstenção numa votação é uma po sição sempre dificil, pois 

pode afigurar-se como fuga a uma tomada de posição, clara e inequívoca, sobre a matéria 

em discussão. Ora, também. nesta problemática temos uma posição perfeitamente clara e 

consolidada, tendo vindo a instigar ao debate no seio do Executivo. desde o inicio do 

mandato. Apesar disso, ta l nunca ve lo a acontecer de forma estru turada, não obstante existir 

Acre n" 35. de 24 de Julho de 1995 - pág. 14 



· ' { 6 c';/ 

uma comissão, criada há mais de um ano, para estudar o assunto. A nossa a bs IC nçi~uz, 

tão s ómcnre, a vontade de não nos oponno s ao esclarecimento da situação, quanto a uma 

das opções possíveis, no entender de alguns. Aguardamos que a ('omi !'>sà~ comece a 

funcionar rapid amente para ali podcnnos exp ôr com profundidade as razões da nossa opção. 

esperando não virmos a ser confrontados com uma deliberação, sem a necessária e urgente 

discussão pr évia". 
~~ 

Saiu da sala o Vereador Sr. Eng" Belmiro Co uto. 

Ff:STA DA RJN95: - No seguimento das deliberações já tomada s sobre o 

assunto, nomeadamente a de 17 do mês em curso, foi deliberado, por unanimidade e por 

propos ta da Vereadora Dra . Maria da Luz, conceder um subsídio no valor de um milhão e 

quin hentos mil escudos ao Circulo de Arte e Música de Avelro, destinado a ocorrer a 

des pesas com a realiza ção do "Encontro com M úsicas", aconteci mento a levar a efeito no 

decurso da Festa da Ria. 

Deu de novo entrada na sa la o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

FORNECI~ I ENTOS • AOUISrCÀO DE FOTOG RAFIAS: - Por proposta do Sr. 

Presidente, foi deliberado, por unanimidad e, adquiri r a José Luís Martins Pereira, 16 

fotogra fias ampli adas e emolduradas, relacionadas com o Centro Cultural e de Congressos 

de Ave iro. pela quan tia total de duzentos mil escudos 

MUSEU DA REPÚOU CA : • No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Ângelo 

Pires deu nota do contacto pessoal que teve com o Sr. Dr. Pedro Vicente e do desejo por ele 

manifestado de que o espólio que irá ser doado seja instalado em edif ício próprio, ao qual 

dever á ser dado o nome de "Museu da República Arlindo Vicente" Respond eu a Vereadora 

Ora. .Maria da Luz, que informou da forma corno vem sendo desenvolvid o todo o processo e 

dos conractos já estabelecidos e, aind a, que o projccto já aprovad o pela Câmara para os 

Museus Municipa is contempla a pretensão formulada em termos de instalações, prevendo­

se, no entanto, um só serviço de recepção, acaba ndo a mesma Sra. Vereadora por referir que 

ao assunto irá ser dada a melhor atenção, no sentido de vir a concretizar-se a instalação em 

Aveiro do chamado "Museu da República", 

HOMENAGENS - MONW..1ENTO A DR, SÁ CARNEIRO: - Ainda no uso da 

palavr a. o mesmo Vereador perguntou do andamento da petição formulada com vista a ser 

erigido em Aveiro um monumento ao Dr. Sá Carneiro. tendo respondido a Vereadora Ora. 

Maria da Luz que, em seguimento da deliberação tomada em 22 de Maio, último. a 
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'1"7 
COJlliSMO Consultiva de Cultura emitiu já parece r favo ravél, pe lo. que o assunto vira 

oportunamente à consideração do Executivo / ... i.­

t\10~U\ IEN TO À LIBERD AD E: • 1\'0 segui mento do já de liberado em 2 de 

Janeiro do ano em curso, o Vereado r Sr. Eduardo Feio perguntou das d iligências já feitas no 

scnridc de dar maior dignidade ao Monumento à Liberd ade, que se encontra coloc ado na 

Placa Central da Avenida Dr. Lourenço Peix inho. tendo a Vereadora Ora Maria da Luz 

dado a informação co nvenie nte. 

Ar OSTAS \ 1ÚTlJAS URBANAS EM (, AVALOS: - Em sequ êucia das 

deliberações tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 14 de Julho, corrente, o 

Vereador Sr. Eduardo Feio questionou se foi já feito algum contacto com a C âmara 

Munic ipal de Vagos . relacionado com a exploração de um hipódromo, ao que respondeu o 

Vereador Sr. EngO Bclmi ro Couto para informar que tal ainda não foi poss ível. mas que irá 

toma r as medidas necessá rias nesse sentido. com a maior brevidade. 

POLíCIA M UNICIPAL: - Ainda no uso da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio 

chamou a atenção para a recente publicação do Decreto Regulamentar nO20/95, de 18 de 

Ju lho , que cria a "Carreira de Pol ícia Administrativa Municipal" e refere, achar de toda a 

conveniência e oportunidade, que o processo "Polícia Municipal" sej a de novo trazid o à 

consideração do Executivo. 

URBANIZACÃ O DE AZURVA: - Também no uso da palavra, o Vereador Sr. 

Dr. Nogueira de Le mo.. chamou a atenção para uma construç ão que esta rá a ser iniciada na 

Urbaniza ção de Azurva. em terrenos que não constituirão um lote para construção . tendo 

sido deliberado. por unani midade, encarregar o Gabinete de Planeame nto de proceder às 

necessária s averiguações. 

APROVACÃO EM MINUTA: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente neta em minuta, nos tenn os do que dispõe o u" 4 , do Art° 85°. do 

Decreto-Lei n" 100/8-1. de 29 de Março. 

A presente ac ta foi distribuíd a por todos os Membro s da C âmara Municipa l, e 

por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, co nforme determina o 

n° ... do Decreto-Lei n" -15362. de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 ho as e 30 minutos. 

~ara cqns e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que 

eu. ( ~l ~ \ ~ 1 . • .Directora dos Servi ços Admini strativos da 

cãm~~~~ de Aveiro, a subsc cvo. 
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